
D I Á R I O O F I C T'A L 
Estado de São Pauio (Estudos Unidos do Brasil) 

A N O L X X I — N . ° 2 1 2 — QUARTA-FEIRA, 2 0 DE SETEMBRO DE 1961 

Decre ta : 
Ar t igo l .o — F i c a ext into 1 (um) cargo de Tesoureiro, referência 

"58" . da Tabe la I I da Par te Permanente do Quadro da Secre tar ia da Fazenda , 
vago em decorrência da aposentadoria do S r . Antônio Rogê Fe r r e i r a . 

Ar t i go 2.o — £ste decreto entrará em vigor n a data de £ua p u b l i ­
cação, revogadas as disposições em cont rar i e . 

Palácio do Governe do Estado de São Paulo , aos 19 de setembro 
de 1961. 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O 
Gastão Eduardo Bueno Vidigaí 

Publ i cado na D i r e to r i a G e r a l da Secretar ia de Estado das Negócios do 
Governo, aos 19 de setembro de 1961. 

L u i z G ianese l l a Netto 
D i r e t o r G e r a l , Subst i tu to 

D E C R E T O N . 39.078, DE 19 DE S E T E M B R O DE 1961 
Cria Cade i ras na Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras 

da Universidade dc São Paulo 
C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R D O 

E S T A D O D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais, e nos termos rio 
aiti«o 209 da L e i n 3.233. de 27 de outubro de""" 1955, combinado com a L e i n . 
5.393, de 26 de junho de 1959, 

Decreta: 
Ar t i go l . o — F i c a m criadas, na Facu ldade de F i loso f ia . Ciências e 

Letras da Univers idade de São Paulo , as cadeiras de " G e o l o g i a E s t r u t u r a l e 
Geofísica A p l i c a d a " , "Geo l o g i a Econômica", " E s t r a t i g r a f i a e Sed imento log ia " e 
"Prospecção e Aerofotogeologia" . 

Ar t i go 2.o — As despesas decorrentes deste decreto correrão à conta 
Cus verbas próprias da Facu ldade de F i loso f ia , Ciências e Le t ras da Univers idade 
cie 3ão P a u l o . 

Ar t igo 3.0 — Este decreto entrará em vigor n a da ta de sua p u b l i ­
cação. 

Ar t igo 4.0 — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Governo dc- Estado de São Paulo , aos 19 de setembro 

de 1961. 
— C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O 

Luciano Vasconcellos de Carvalho 
A . Ulhôa Cintra 

Publ i cado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios do 
Governo, aos 19 de setembro de 1961. 

Luiz Gianesella Netto 
Di re to r G e r a l , Subst i tuto 

D E C R E T O N. 39.079, DE 19 D E . S E T E M B R O D E 1961 
Cria Cadeiras na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

da Universidade de São Paulo 
C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R D O 

E S T A D O D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais, e nos termos do 
a r t i i o '309 da L e i n 3.233 de 27 de outubro de 1955. combinado cem a L e i n . 
5.393, de 26 de j u n h o de 1959, 

Decreta: 
Ar t i go l . o — F i c a m criadas, na Facu ldade de F i loso f ia . Ciências e 

Letras da Univers idade de São Pau lo , as cadeiras de " A s t r o n o m i a " , "Astrofísica" 
e "Geofísica" 

Ar t igo 2.o — As despesas decorrentes deste decreto correrão à conta 
das verbas próprias da Faculdade cie F i loso f ia , Ciências e Le t ras da Univers idade 
de São Pau lo . 

Ar t igo 3.0 — fcste decreto entrará em vigor n a data de sua p u b l i ­
cação. 

Ar t igo 4,o — Revogam-se as disposições em contrário. • / • - ; " • 
Palácio do Governo do Estado de São Paulo , aos 19 de setembro 

d e 1361. 
CARLOS A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O 
Luciano Vasconcellos de Carvalho 
A . Ulhôa Cinira 

Publ i cado na D i r e t o r i a G e ; s l da Secre tar ia de Estado dos Negócios' do 
Governo, ao* 19 de setembro de 1961. 

Luiz Giancel la Netto 
Dire to r G e r a l . Subst i tuto 

D E C R E T O N. 39.080. DE 19 D E S E T E M B R O DE J961 
Estabelece o regime de aprovação, promoção, freqüência 

e matrícula na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, da 
Universidade de São Paulo. 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R D O 
E S T A D O D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais, nos termos do 
a r a r l . o da L e i n . 5.393 de 26 de junho de 1959, combinado com o art igo '209 
do Regulamento baixa-do pela L e i n . 3 . L 3 3 . de 27 de outubro de 1955 e de c on -
l- imidaíe com a decisão do Conse lho Universitário da Univers idade de São 
Paulo cm ssssão de 15 de maio de 1961, 

Decreta: 
Ar t i go l .o — A verificação do preparo do a luno, para expedição de 

ccrt'f!eatío8 e d ip lomas legalmente reconhecidos, será fe i ta, no regime seriado 
e :.o pavenado, por duas provas parc ia is , u m exaoie f i na l e t rabalhos práticos 
oue j professor ex ig ir . 

Parágrafo único — As épocas de realização das provas e dos exa ­
mes obedecerão às exigências legais. 

Ar t i go 2.o — As provas parc ia is não dependem do requerimento de 
i ; i K T i ' ã o e serão escritas, orais ou práticas, a critério do professor. 

Parágrafo único — Nas d isc ip l inas lecionadas em u m só período l e -
tivn. será prestado apenas u m exame f ina l , no t e rmo desse período, e sua mo­
dalidade terá determinada pelo professor, com a aprovação do Conse lho Técnico-
Admin i s t ra t i vo . 

Ar t i go 3 .0 — Haverá segunda chamada pa ra a p r ime i ra prova pa rc i a l . 
§ l .o — Poderá requerer segunda c h a m a d a o a luno que não puder 

comparecer à p r ime i ra , por mot:vo. devidamente comprovado, de moléstia, de 
noj.) de serviço público imperioso, ou por outro mot ivo justo, a critério do D i ­
retor . 

I 2.o — Os requerimentos de segunda chamada , convenientemente 
ins-ruídos, deverão dar entra-da n a Secretar ia da Facu ldade no prazo de três dias 
após a realização da prova a que fa l tou o requerente, excluídos dias in tercor -
réntes de não func ionamento do expediente da F a c u l d a d e . 

Ar t igo 4.o — Obrigator iedade, modal idade e época do exame f i n a l 
depende d a freqüência e das notas do a luno no ano le t ivo . 

Ar t i go 5.o — U m a vez sastisfeitas as exigências de freqüência e da 
In ta de aprove i tamento nos t raba lhos práticos, o exame f i n a l de cada matéria 
refutar-se -á pelas seguintes normas : 

a-) O a luno que alcançar média i gua l ou super ior a sete nas duas 
provas parc ia is de u m a matéria, estará na tnesma aprovado, independentemente 
da prestação do exame f i n a l . 

b) O a luno que obtiver a média de c inco a sete exclusive deverá 
. prestar exame f i n a l ora i ou prático-oral; 

c) O que obtiver a média de três a c inco exclusive deverá prestar 
exame f i na ! completo, isto é exame escrito e o r a l ou prático-oral: 

d) O que obtiv?r media in fer ior a três estará reprovado. 
Ar t igo 6.0 — Os trabalhos práticos deverão traduz ir -se em nota ani i i r l 

(V? aproveitamento, a qua l se atribuirá ao a luno, antes da segunda prova pa rc i a l . 
§ l . o — O a luno que não obt iver no ta mínima cinco de aprovei t a -

E \ ' i t r ficará impedido de prestar a segunda p rova pa r c i a l e o exame f ina l e só 
p , <rá requerer exame de segunda época cem atestado de habilitação passado pelo 
p.ofeí-sor da C a d e i r a . 

Ar t i go 7.0 — A no ta f ina i de cada matéria, em pr ime i ra época será 
calculada da seguinte m a n e i r a : 

a) No caso de dispensa de exame f i na l , por ter o a luno nota i gua l 
ou superior a sete, como média das duas provas parc ia is , soma-se essa mé l ia 
com a nota de aprove i tamento e div ide-se o t o ta l por dois; 

b) No caso de prestação de exame f i na l , somam-se a média das 
provas parciais e a nota de aprove i tamento c om % ao ta do exame f ina l e d i v i ­
de-se o to ta l por três; 

c) No caso de prestação de exame f i n a l completo soma-se a média 
das notas das duas provas desse exame com a no ta de aprovei tamento e d i v i ­
de-se o tota l por dois . 

A r t i g o 8.0 — As notas serão tomadas em seus valores exatos sem 
nenhum arredondamento, tanto em cada u m a das provas, como no conjunto 
delas para a apuração f i n a l . 

A r t i go 9.o — Será aprovado n a d i sc ip l ina o a luno que obtiver nota 
f ina l mínima c inco . 

A r t i go 10 — O exame de segunda época, rea l i zado n a segunda q u i n ­

zena de fevereiro, exige requer imento de inscrição e constará de prova escrita 
e ora l ou prático-oral. 

Ar t i go 11 — Poderá ser admi t i do ao exame de segunda época: 
a) O a luno que, satisfeitas as condições exig idas p a r a a prestação 

da segunda prova pa r c i a l e do exame f i na l , não t enha comparec ido a eles; 
b) O a luno reprovado em p r i m e i r a época em u m a ou duas matérias; 
cK O a luno do curso de aulas teóricas que, por f a l ta de freqüência 

legal , em u m a ou ma i s d isc ip l inas , não puder ser promovido por média, n e m 
prestar os exames de p r ime i r a época; 

d) O a luno do curso de au'as teóricas e aulas práticas que, sem 
frequüencia nas pr imeiras , t enha executado pelo menos dois terços dos t raba lhos 
práticos e faça jus a u m atestado de habilitação passado pelo professor d a 
cade i ra ; 

e) O a luno que não tenha obtido a média mínima c inco de ap ro ­
ve i tamento mas t enha do professor da cade ira u m atestado de habilitação pa ra 
a segunda época. 

Ar t i go 12 — O exame de segunda época versará sobre toda a m a ­
téria do programa, inc lus ive a parte não expl icada, e o número de pontos das 
provas bem como a duração da prova o ra l ou prático-oral f i c am a inte i ro c r i ­
tério do professor da matéria. 

A r t i go 13 — A nota f i na l do exame de segunda época será a média 
aritmética das duas provas, e estará aprovado o a luno que obtiver a média mí­
n i m a c inco . 

A r t i go 14 — N o regime seriado, os alunos que houverem sido r e ­
provados em u m a ou duas matérias poderão matr i cu la r -se , com dependência 
dessas matérias, n a série imed ia tamente superior, sem prejuízo do número de 
matr i cu las a que têm-direito nesta série, obedecidas as exigências de c o m p a t i ­
bi l idade de horários. 

' Parágrafo único — Não sendo possível evitar a colisão de horários, 
a freqüência a u m dos cursos poderá ser dispensada, pelo- Conse lho Técnico-
Admin i s t ra t i v o , ouvido o professor da cade i ra . 

A r t i g o 15 — N o regime parcelado, o a luno reprovado em u m a ou 
mais matérias, ao repet i - las terá de inc lu i - l a s no número tota l de matrículas a 
que tiver d i re i to . . 

Ar t i go 16 — O a luno do bachare lado, tanto no regime seriado como 
no parcelado, se reprovado em u m a ou mais d isc ip l inas optat ivas, não perde, 
na repetência, o dire i to de opção em face dessas d i sc ip l inas . 

A r t i g o 17 — O a luno dependente poderá prestar, em p r ime i r a ou 
s"gui>oa época, tanto os exames da série em que está mat r i cu lado , com os da 
aeuendência, e é indi ferente a o rdem de sua realização. 

Ar t i go 18 — A o exame f i n a l de matérias de dependência ap l i cam-se 
tò-ias as disposições do art igo 5.o do presente decreto, exceto a que se contém 
D E aüíiea " d " . , 

A r t i go 19 — Não se admitirá nos cursos de especialização m a t r i ­
cu la com dependência de matéria. 

Ar t i go 20 — A freqüência às aulas, observada a conceituação do a r ­
tigo 58 do Regu lamento ba ixado pelo Decreto- le i n . 12.511, de 21 de jane i ro 
cie 1942. resular-se-á pelas seguintes disposições: 

a) Nos cursos de aulas teóricas não poderá fazer a segunda prova 
parc ia l e o exame f i n a l o a luno que f a l t a r a t r in ta por cento das aulas dadas . 

b) Nos cursos de aulas teóricas e práticas é l i v re a freqüência às a u ­
las teóricas, mas não às práticas, f icando, por tanto impedido de prestar a se­
gunda prova pa rc i a l e o exame f i n a l o a luno que não t iver executado pelo me ­
nos ücis terços dos t rabalhos práticos exigidos peio professor da caae i r a . 

c) Nos cursos de t rabalhos exc lus ivamente práticos decidirá o C o n ­
selho Técnico-AJministrativo, por praposta do professor da cadeira, quanto ao 
i ig i rr .e de freqüência. 

Ar t i go 21 — No cálculo da porcentagem de freqüência e de t r a b a ­
lhos práticos, referidos no art igo anter ior , far-se-á o arredondamento favorável 
ao a luno . 

Ar t igo 22 — Não é pe rmi t ida , além de duas vezes, a ma t r i cu l a em 
uma ^erie. ou em u m curso do s istema parcelado .juer se trate cie reprovação 
cu ce desistência do curso. 

Ar t i go 23 — Não é permi t ida a matrícula em u m curso do s istema 
parcelado quando a juízo do professor, dependa, esse curso, de u m ante r i o r . 

Ar t i go 24 — Nos "^asos omissos ou duvidosos em matéria de ap rova ­
ção oromoção, freqüência e matrícula, quer d igam respeito a u m aluno, quer 
d'r luáter geral , resolverá o Conselho Técnico-Administrativo. 

Parágrafo único — D a decisão do Conselho Técnico-Administrativo 
h:>vprá recurso para a Congregação. 

Ar t i go 25 — Este decreto entrará em vigor n a data de sua p u b l i ­
cação. 

Ar t i go 26 — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Govêvno do Estado de São Pau lo , 19 de setembro de 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O 
Luciano Vasconcellos de Carvalho 
A . Ulhôa Cintra 

Pub l i cado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios 
('.o Governo, aos 19 de setembro de 1961. 

Luiz Gianesella Netto 
Di re to r G e r a l , Subst i tu to 

D E C R E T O N . 39.081, D E 19 D E S E T E M B R O DE 1961 
Retifica o Decreto n. 31.437, de 22 de março de 1958 C dá 

outras providências. 
C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O G O V E R N A D O R 

D O E S T A D O D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais e tendo em vista o 
rüsposto no art igo 142. parágrafo único do Decreto n . 31.438 de 22 ae março 
cie 1958, combinado com o art igo l . o , da L e i n . 2.657, de 1954. 

Decreta: 
Ar t i go l .o — F i c a ret i f icado para "padrão U " a contar da vigência 

do Decreto n. 31.438, de 22 de março de 1958, o vencimento do cargo ae " R e d a ­
t o r " , constante da Tabe la I, Par te Permanente , alínea " a " , ao Quadro oo Pes-
s f a i do Depar tamento de Est radas de Rodagem ( Q D E R ) , f ixado e consol idado 
pelo Decreto n . 31.437, da mesma data . 

Parágrafo único — Ap l i ca -se ao cargo referido neste art igo a contar 
de l .o de ju lho de 1960, o disposto no art igo 49 da L e i n . 5.58S, de 27 de j a ­
neiro de 1960. 

Ar t i go 2.o — O título do funcionário abrang ido por este decreto 
será aposti lado pelo D i r e t o r G e r a l do Depar tamento de Estradas de Rodagem e 
a apost i la pub l i cada no órgão O f i c i a l . 

A r t i g o 3.o — Este decreto entrará em vigor n a data de sua publicação. 
Ar t i go 4.o — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Governo do Estado de São Pau l o , aos 19 de setembro de 

1961. 
C A R L O S A L B E R T O A. D E C A R V A L H O PINTO 
F. de Paula Machado de Campos 

Pub l i cado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia de Estado dos Negócios 
do Governo , aos 19 de setembro de 1961. 

Luiz Gianesella Netto 
Di re to r G e r a l , Subst i tuto . 

D E C R E T O N . 39.082, D E 19 D E S E T E M B R O D E 1961 
A l t e r a os decretos ns. 31.439, de 22 de marco de 1958 c 

35.884, de 5 de dezembro de 1959, e dá outras providências. 
C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O G O V E R N A D O R 

D O E S T A D O D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais e nos termos 
do art igo 30 da L e i n . 2.627, de 20 de jane i ro de 1954, à v is ta dos estudos r e a ­
l izados no processo n . DAE-21.821-60, 

Dec r e ta : 
A r t i go l . o — F i c a reclassi f icado como " A u x i l i a r Técnico de Topogra ­

f i a " , referência 38 ( A B C D ) , n a Tabe l a IV . da Par t e Sup lementar do Q D A E . 1 
(um) cargo de " A u x i l i a r Técnico de O b r a s " , referência 34 ( A B C D ) , da mesma 
Tabe la , Pa r t e e Quadro , de que é t i tu l a r o s r . Octávio A r n o n i . 

A r t i g o 2.0 — O título do funcionário cu ja situação é alteraria por 
este decreto será apost i lado pglo D i r e t o r G e r a l do Depar tamento de Aguas e E s ­
gotos e a apost i la pub l i cada no órgão o f i c ia l . 

A r t i go 3.0 — As despesas com a execução deste decreto correrão à 
conta das verbas próprias rio Orçamento do Depar tamento de Aguas e Espotos. 

A r t i go 4.o — Este decreto entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 
Ar t i go 5.0 — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Gove rno do Estado de São Pau lo , aos 19 de setembro de 

1961. 
C A R L O S A L B E R T O A. D E C A R V A L H O P I N T O 
F. dc P a u l a Machado de Campos 

Pub l i cado na D i r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia de Es tado dos Negócioj 
do Governo, aos 19 ae setembro de 1961. 

L u i z G ianese l l a Netto 
D i r e t o r G e r a l , Subst i tu to . 

P Á G I N A 3 


